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1º DOMINGO DO ADVENTO - ANO LITÚRGICO B - SÃO MARCOS

Vigiai! Eis o convite principal da liturgia do tempo do advento. A celebração deste 
tempo forte de nossa igreja marca o início do ano litúrgico e também nossa espera e 
preparação para a segunda vinda de Jesus e para a celebração do seu nascimento. A 
preparação para a vinda do Messias, deve suscitar, em cada um de nós, a noção do 
cuidado e do zelo para com nossa vida espiritual. Devemos vigiar e orar, pois a graça 
de Deus manifesta-se constantemente e precisamos estar atentos para percebe-la e 
acolhe-la como dom, em nossas vidas. Repletos de alegria e cheios de confiança no 
Senhor que vem ao nosso encontro, iniciemos a nossa celebração cantando

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
1. Quando virá, Senhor, o dia, em que 
apareça o Salvador e se efetue a profecia:  
“Nasceu do mundo o Redentor”? 
Orvalhai lá do alto, ó céus, e as nuvens 
chovam o Justo!
2. Aquele dia prometido a antiga fé de 
nossos pais, dia, em que o mal será bani-
do, mudando em risos nossos ais!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- Irmãos e irmãs eleitos segundo a pres-
ciência de Deus Pai, pela santificação do 
Espírito para obedecer a Jesus Cristo e 
participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedi-
das abundantemente.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte 
de reconciliação e comunhão com Deus e 
com os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que viestes ao mundo para nos 
salvar, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós. 
- Cristo, que continuamente nos visitais 
com a graça do vosso Espírito, tende pie-
dade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que vireis um dia para julgar as 
nossas obras, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão 

de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR (omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus Todo-Pode-
roso, concedei a vossos fiéis o ardente 
desejo de possuir o reino celeste, para 
que, acorrendo com as nossas boas 
obras ao encontro do Cristo que vem, 
sejamos reunidos à sua direita na co-
munidade dos justos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Is 63,16b -17. 
19b; 64,2b-7)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
16bSenhor, tu és nosso Pai, nosso reden-
tor; eterno é o teu nome. 17Como nos 
deixaste andar longe de teus caminhos 
e endureceste nossos corações para 
não termos o teu temor? Por amor de 
teus servos, das tribos de tua herança, 
volta atrás. 19bAh! se rompesses os céus 
e descesses! As montanhas se desman-
chariam diante de ti. 64,2bDesceste, pois, 
e as montanhas se derreteram diante 
de ti. 3Nunca se ouviu dizer nem chegou 
aos ouvidos de ninguém, jamais olhos vi-
ram que um Deus, exceto tu, tenha feito 
tanto pelos que nele esperam. 4Vens ao 
encontro de quem pratica a justiça com 
alegria, de quem se lembra de ti em teus 
caminhos. Tu te irritaste, porque nós pe-
camos; é nos caminhos de outrora que 



seremos salvos. 5Todos nós nos torna-
mos imundície, e todas as nossas boas 
obras são como um pano sujo; murcha-
mos todos como folhas, e nossas malda-
des empurram-nos como o vento. 6Não 
há quem invoque teu nome, quem se le-
vante para encontrar-se contigo; escon-
deste de nós tua face e nos entregaste 
à mercê da nossa maldade. 7Assim mes-
mo, Senhor, tu és nosso pai, nós somos 
barro; tu, nosso oleiro, e nós todos, obra 
de tuas mãos. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 79(80))
- Iluminai a vossa face sobre nós, con-
vertei-nos, para que sejamos salvos!
- Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos. Vós 
que sobre os querubins vos assentais, 
aparecei cheio de glória e esplendor!  
Despertai vosso poder, ó nosso Deus e 
vinde logo nos trazer a salvação!
-Voltai-vos para nós, Deus do universo! 
Olhai dos altos céus e observai. Visitai a 
vossa vinha e protegei-a! Foi a vossa mão 
direita que a plantou; protegei-a, e ao re-
bento que firmastes!
- Pousai a mão por sobre o vosso prote-
gido, o filho do homem que escolhestes 
para vós! E nunca mais vos deixaremos, 
Senhor Deus! Dai-nos vida, e louvaremos 
vosso nome.

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 1,3-9)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios.
Irmãos: 3Para vós, graça e paz, da parte 
de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus 
Cristo. 4Dou graças a Deus sempre a vos-
so respeito, por causa da graça que Deus 
vos concedeu em Cristo Jesus: 5Nele fos-
tes enriquecidos em tudo, em toda pala-
vra e em todo conhecimento, 6à medida 
que o testemunho sobre Cristo se con-
firmou entre vós. 7Assim, não tendes fal-
ta de nenhum dom, vós que aguardais a 
revelação do Senhor nosso, Jesus Cristo. 
8É ele também que vos dará perseveran-
ça em vosso procedimento irrepreensível, 
até ao fim, até ao dia de nosso Senhor, 
Jesus Cristo. 9Deus é fiel; por ele fostes 
chamados à comunhão com seu Filho, 
Jesus Cristo, Senhor nosso. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 13,33-37)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, e 
a vossa salvação nos concedei!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo, † segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus aos seus dis-
cípulos: 33“Cuidado! Ficai atentos, porque 
não sabeis quando chegará o momento. 
34É como um homem que, ao partir para 
o estrangeiro, deixou sua casa sob a res-
ponsabilidade de seus empregados, dis-
tribuindo a cada um sua tarefa. E mandou 
o porteiro ficar vigiando. 35Vigiai, portan-
to, porque não sabeis quando o dono da 
casa vem: à tarde, à meia-noite, de ma-
drugada ou ao amanhecer. 36Para que 
não suceda que, vindo de repente, ele 
vos encontre dormindo. 37O que vos digo, 
digo a todos: Vigiai!” 
- Palavra da Salvação.
- Glória a vós, Senhor! 

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / cria-
dor do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, 
seu único Filho, nosso Senhor, que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria; / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e se-
pultado. / Desceu à mansão dos mortos; 
/ ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus Pai 
Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espíri-
to Santo; / na Santa Igreja Católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na 
vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE.
- Jesus acaba de nos dizer no Evangelho: 
“O que vos digo a vós, digo-o a todos: 
Vigiai”! Peçamos essa graça para nós e 
para o mundo inteiro, dizendo, cheios de 
confiança: 
- Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.
1. Pelas Igrejas e instituições da humani-
dade, tentadas pela rotina dos mesmos 
gestos, para que descubram os novos si-
nais que Deus lhes dá, oremos. 



2. Pelo Papa, pelos bispos, presbíteros, 
diáconos e fiéis, enriquecidos em toda a 
palavra que vem de Cristo, para que vi-
vam a fé em plenitude, oremos.
- Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.
3. Pelas pessoas que se desviam do ver-
dadeiro caminho e pelos que deixam en-
durecer o coração, para que Deus rasgue 
os céus e se revele a elas, oremos. 
4. Por todos os que perderam a esperan-
ça e por aqueles a quem ninguém serve 
de apoio, para que Deus lhes mostre a 
salvação, oremos. 
5. Pelos membros da nossa assembleia, 
para que Deus seja o oleiro que os modela 
com a sua Palavra e o seu Espírito, oremos. 
- Deus de bondade infinita que, sem ces-
sar, vos lembrais do vosso povo e o visi-
tais pelos vossos mensageiros, conservai-
-nos vigilantes e despertos para o dia da 
vinda do vosso Filho. Ele que vive e reina 
por todos os séculos dos séculos.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
A nossa oferta apresentamos no altar e 
te pedimos: Vem, Senhor, nos libertar!
1. A chuva molhou a terra o homem plan-
tou um grão, a planta deu flor e fruto, do 
trigo se fez o pão.
2. O homem plantou videiras, cercou-as 
com seu carinho. Da vinha brotou a uva,  
Da uva se fez o vinho.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai Todo-
-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, 
para nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Recebei, ó Deus, estas oferendas que es-
colhemos entre os dons que nos destes, 
e o alimento que hoje concedeis à nos-
sa devoção torne-se prêmio da redenção 
eterna. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(PREFÁCIO DO ADVENTO, I)

- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.

- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação
Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Revestido da nossa fragili-
dade, ele veio a primeira vez para realizar 
seu eterno plano de amor e abrir-nos o ca-
minho da salvação. Revestido de sua gló-
ria, ele virá uma segunda vez para conce-
der-nos em plenitude os bens prometidos 
que hoje, vigilantes, esperamos. Por essa 
razão, agora e sempre, nós nos unimos 
aos anjos e a todos os santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vos-
so Espírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cris-
to, vosso Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice 
da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na vos-
sa presença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos re-
unidos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
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Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Francis-
co, com o nosso Bispo Cesar e todos os 
ministros do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos 
e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com São José seu esposo, com os 
santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos louvar-
mos e glorificarmos por Jesus Cristo, vos-
so Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre. 
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumi-
nados pela sabedoria do Evangelho, ou-
samos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igre-
ja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós, que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito de Cristo ressuscitado, sau-
dai-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...

- Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: 
se alguém come deste Pão, viverá eterna-
mente. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
Vigiai, vigiai, eu vos digo não sabeis 
qual o dia ou a hora. Vigiai, vigiai eu re-
pito eis que vem o Senhor em sua gló-
ria! (bis)
1. Fostes amigo antigamente desta terra 
que amaste, deste povo que escolheste;  
sua sorte melhoraste; Perdoaste seus pe-
cados, tua raiva acalmaste.
2. Vem de novo restaurar-nos! Sempre 
irado estarás, indignado contra nós? E a 
vida não darás? Salvação e alegria, outra 
vez não nos trarás?

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Aproveite-nos, ó Deus, a parti-
cipação nos vossos mistérios. Fazei que 
eles nos ajudem a amar desde agora o 
que é do céu e, caminhando entre as coi-
sas que passam, abraçar as que não pas-
sam. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.
 

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que o Deus onipotente e misericordioso 
vos ilumine com o advento do seu Filho, 
em cuja vinda credes e cuja volta espe-
rais, e derrame sobre vós as suas bên-
çãos. - Amém.
- Que durante esta vida ele vos torne fir-
mes na fé, alegres na esperança, solícitos 
na caridade. - Amém.
- Alegrando-vos agora pela vinda do Sal-
vador feito homem, sejais recompensa-
dos com a vida eterna, quando vier de 
novo em sua glória. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.


